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Descrição do curso
O curso é composto por quatro módulos: I: Cinema Negro e imaginação 
emancipatória; II: Afrofuturismo: III: Artes visuais negras: ancestralidade, travessia, 
relação e outros itinerários; IV: Musicalidades negras em fluxos diaspóricos, onde 
cada módulo é ministrado por um professor especialista.

Ementa

Aproximação e aprofundamento sobre linguagens das artes negras. Paisagens do 
cinema negro. Instrumentos para a concepção de uma imaginação negra 
emancipatória. Análise estética cinematográfica negra. Pensamento radical negro. 
Afrofuturismo e emancipação. Musicalidades negras; Escuta racializada. 
Visualidades negras. Corpo, memória e território.

Objetivos

Geral

Oferecer a formação de base, atualização e ampliação dos conhecimentos técnicos 
e conceituais sobre a produção de arte negra contemporânea na diáspora, 
sobretudo no Brasil. 

Específicos

1.  Conhecer a produção negra em linguagens artísticas contemporâneas;
2.  Ampliar o senso estético e técnico sobre obras, movimentos, autorias e 

formas negras de produção artística;
3.  Compreender especificidades de cada linguagem;
4.  Aproximar o repertório técnico da realidade estética cotidiana;
5.  Aprofundar teorias, conceitos e metodologias referente ao campo dos estudos 

das artes negras.
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Competências a desenvolver

Ao final do curso espera-se que os estudantes tenham desenvolvido as seguintes 
competências:

I) Criticidade curatorial;

II) Percepção auditiva ampliada; 

III) Aprofundamento teórico sobre o campo;

IV) Perspectiva estética racializada.
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Conteúdos

TÍTULO UNIDADES TEMÁTICAS RESPONSÁVEL

TRILHA 1
Cinema Negro e 
imaginação emancipatória

1.  Cinema africano como Arquipélagos 
de libertação 

2.  Paisagens do Cinema negro 
brasileiro: História, teoria e crítica

3.  Poéticas do cinema negro brasileiro 
contemporâneo: Ancestralidade, 
diferenças e educação

Luis Ferreira

TRILHA 2
Afrofuturismo

1.  Contando o futuro, ou sobre a 
história do afrofuturismo a partir da 
ancestralidade.

2.  Ancestralidade High Tech
3.  Nós, descendentes de africanos e 

africanas vivendo em uma 
alie(n)ação.

4.  Inteligência Afrofuturista

Kleysson Assis

TRILHA 3
Artes visuais negras: 
ancestralidade, travessia, 
relação e outros itinerários

1.  A arte visual da resistência negro-
africana

2.  O lugar da arte negra no mundo e na 
história da arte

3.  Arte e perspectivas históricas sobre 
raça

4.  Arte visual afro diaspórica como 
Travessia

5.  Arte visual negra contemporânea: 
ancestralidade e relação

Luis Ferreira

TRILHA 4
Musicalidades negras em 
fluxos diaspóricos

1.  Musicalidades Negras: o que 
podemos pensar a respeito?

2.  O som enquanto código de 
identidade

3.  Recepção e comercialização na 
Indústria fonográfica

4.  Ressignificações em fluxos espirais

Marcos Santos

CARGA HORÁRIA: 160 horas
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Metodologia
A metodologia do curso adota uma estratégia didático-pedagógica online, com 
uso intensivo das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). O 
curso está organizado em 4 trilhas e, em cada uma delas, o(a) estudante contará 
com um vídeo de apresentação do conteúdo e material didático referente ao 
módulo. Cada trilha também contará com um encontro síncrono (com uma hora de 
duração em plataforma online) e atividades assíncronas.

Avaliação final e certificação

O curso confere certificado após estudo do material didático, o cumprimento de 
todas as tarefas previstas módulo a módulo, participação nas aulas síncronas, 
respostas às questões avaliativas e aproveitamento mínimo de 60%.

Avaliação da qualidade do curso
A avaliação da qualidade do curso deverá ser feita em formulário próprio 
disponibilizado na plataforma Escult.
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